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PREFÁCIO

Este e-book reflete o resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação 
a partir da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre 
de 2022.1, do curso de Enfermagem, do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser 
Educacional) localizado em Manaus, capital do Amazonas.
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RESUMO: Objetivo:  A presente pesquisa tem por objetivo identificar se o enfermeiro 
tem conhecimento dos protocolos e diretrizes para atendimento de pacientes com parada 
cardiorrespiratória, pois o mesmo por ser um profissional de saúde e estar envolvido 
diretamente na assistência hospitalar, deve mostrar-se qualificado e preparado para 
atuar diante de diversas situações emergenciais. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
integrativa, onde o levantamento literário foi realizado em março de 2022, mediante acesso 
virtual às bases de dados: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Base de dados de enfermagem (BDENF), por meio da consulta à Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS); Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), 
acessada por meio da plataforma PubMed; Scientific Electronic Library (SCIELO). Foram 
utilizados artigos escritos na língua portuguesa e espanhola, publicados no período entre 
2017 e 2022. Resultados: identificaram-se 107 publicações, das quais, após aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados para a amostra desta revisão 8 
artigos, sendo quatro (50%) na LILACS e quatro (50%) na BDENF. Considerações finais: 
Verificou-se, nesta revisão integrativa, em relação ao conhecimento da enfermagem sobre 
parada cardiorrespiratória e manobras de ressuscitação, que ainda há profissionais que 
possuem dificuldades em reconhecer tal situação e, inclusive de como agir para reversão, 
mesmo havendo protocolos que norteiam a conduta da equipe em uma PCR.

DESCRITORES: Enfermagem. Reanimação cardiopulmonar. Conhecimento.

CARDIORESPIRATORY ARREST AND NURSING KNOWLEDGE IN PRACTICAL CARE

ABSTRACT: Objective: The present research aims to identify whether the nurse is aware 
of the protocols and guidelines for the care of patients with cardiorespiratory arrest, as the 
nurse, being a health professional and being directly involved in hospital care, must be 
qualified and prepared. to act in the face of various emergency situations. Methodology: 
This is an integrative review, where the literary survey was carried out in March 2022, through 
virtual access to the databases: Latin American and Caribbean Literature on Health Sciences 
(LILACS) and Nursing Database (BDENF), by consulting the Virtual Health Library (VHL); 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), accessed through 
the PubMed platform; Scientific Electronic Library (SCIELO). Articles written in Portuguese 
and Spanish, published between 2017 and 2022 were used. Results: 107 publications 
were identified, of which, after applying the inclusion and exclusion criteria, 8 articles were 
selected for the sample of this review, four of which were (50%) in LILACS and four (50%) in 
BDENF. Final considerations: It was found, in this integrative review, in relation to nursing 
knowledge about cardiorespiratory arrest and resuscitation maneuvers, that there are still 
professionals who have difficulties in recognizing such a situation and, including how to act 
for reversal, even with protocols that guide the conduct of the patient team in a PCR. 

DESCRIPTORS: Nursing. Cardiopulmonary Resuscitation. Knowledge.
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INTRODUÇÃO 

A parada cardiorrespiratória (PCR) segundo Silva et al. (2022), é definida como 
uma pausa/interrupção das atividades elétricas do coração, causando falta de pulso e 
respiração na vítima. Sendo sua taxa de mortalidade altíssima, no entanto vem caindo 
consideravelmente ao decorrer dos anos, essa diminuição é o resultado do aperfeiçoamento 
dos atendimentos pré e intra-hospitalar. 

De acordo com Guimarães, Olivato e Pispico (2018), a principal causa desencadeante 
que leva à parada cardiorrespiratória (PCR) é a doença isquêmica coronariana, onde cerca 
70% dos casos imprevisíveis advém no ambiente extra hospitalar. No caso das (PCR) 
intra-hospitalares, as mesmas são muito mais previsíveis, devido às circunstâncias serem 
decorrentes do acometimento respiratório agudo e/ou choque circulatório, com deterioração 
progressiva antes do episódio.

De acordo com a Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC), com base nos dados 
fornecidos pelo banco de dados do Sistema de Informação de Mortalidade (SIM), do 
Ministério da saúde, de 2000 a 2018, estimou que em 2019 e 2020, ocorreram cerca de 
1100 óbitos por dia, 46 mortes por hora, 1 morte a cada 1,5 minutos.

Por esse motivo, os profissionais de saúde devem ser devidamente treinados de 
maneira periódica em relação às manobras de ressuscitação cardiopulmonar, tendo domínio 
e conhecimento sobre a RCP, devido a grandes quantidades de erros mediantes aos 
primeiros socorros, e a quantidade de óbitos que ocorrem devido a erros dos profissionais 
despreparados no momento da reanimação, observando assim a necessidades de 
treinamento para ter a redução de óbitos (BAUER et al., 2018).

 A falta de preparo dos profissionais é a mais delicada de todo o processo, sendo de 
extrema importância a formação de profissionais qualificados e atualizados para realização 
dos procedimentos e manobras que o próprio exigirá. (SILVA et al., 2017).

De acordo com American Heart Association (AHA), o atendimento dos profissionais 
diante de uma PCR divide-se em dois momentos de assistência, primeiro, o suporte básico 
de vida (SBV), que se resume em um conjunto de atividades sequenciais com inicialização 
das compressões torácicas, aberturas das vias aéreas, oferta das ventilações e utilização 
do desfibrilador automático (DEA), segundo, o suporte avançado de vida (SAV) que consiste 
na continuidade do SBV, com administração de medicamentos e tratamento da causa de 
base que está causando a PCR  (BARROS; NETO, 2018).

Diante disso, os profissionais de enfermagem possuem grande relevância em 
atividades voltadas a esse tipo de emergência clínica, devido a sua finalidade primordial 
em propiciar assistência à preservação da vida, restabelecer as funções fisiológicas, aliviar 
o sofrimento e diminuir incapacidade através de um serviço de eficácia e eficiência. É 
importante ressaltar que a figura do enfermeiro é marcante para o reconhecimento da PCR, 
pois ele pode ser o profissional que dará início ao SBV e posteriormente, ao SAV, em 
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conjunto a equipe multidisciplinar de atendimento pré ou intra-hospitalar (BARROS; NETO, 
2018).

Segundo Dairi  et al. (2008), evidencia que o enfermeiro deve tomar os cuidados 
cabíveis durante e após a PCR, através de atividades que envolvam o monitoramento do 
paciente, realização de procedimentos que complementem a assistência médica baseado 
nos protocolos  e estando sempre atento a qualquer tipo de ocorrência, pois o período 
durante/após PCR  é um momento crítico onde o paciente estará muito fragilizado e propício 
a alterações no funcionamento dos órgãos e sistemas, sendo necessário o  enfermeiro, 
além dessas competências, oferecer assistência, apoio e acolhimento aos familiares das 
vítimas em todos os momentos.

Percebe-se, portanto, que o enfermeiro como profissional de saúde atuante 
diretamente na assistência hospitalar deve estar qualificado e preparado para atuar 
diante dessas situações emergenciais. Por esse motivo, a pesquisa notou-se no seguinte 
questionamento: O enfermeiro tem conhecimento dos protocolos e diretrizes para 
atendimento de pacientes com parada cardiorrespiratória? Assim, a presente pesquisa tem 
por objetivo identificar se o enfermeiro tem conhecimento dos protocolos e diretrizes para 
atendimento de pacientes com parada cardiorrespiratória.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa, representado por 6 etapas dessemelhantes:  1) 
elaboração da questão norteadora; 2) definição das bases de dados de pesquisa e critérios 
para inclusão e exclusão de estudos; 3) definição das informações a serem extraídas dos 
estudos selecionados; 4) avaliação dos estudos incluídos na revisão; 5) interpretação 
dos resultados; 6) apresentação da revisão/produção do conhecimento. (WHITTEMORE; 
KNAFL, 2005).

O estudo foi conduzido por protocolo elaborado pelos pesquisadores. A questão 
norteadora foi elaborada de acordo com a estratégia População Interesse Contexto 
(PICo). Considerou-se, assim, a seguinte estrutura: P – Enfermagem; I – Reanimação 
Cardiopulmonar; Co – Conhecimento. Dessa forma, elaborou-se a seguinte questão: O 
enfermeiro tem conhecimento dos protocolos e diretrizes para atendimento de pacientes 
com parada cardiorrespiratória? (LOCKWOOD et al., 2020).

O levantamento literário foi realizado em março de 2022, mediante acesso virtual às 
bases de dados: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
Base de dados de enfermagem (BDENF), por meio da consulta à Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS); Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), acessada por 
meio da plataforma PubMed; Scientific Electronic Library (SCIELO). 
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Acataram-se como preceitos de inclusão: artigos primários que apresentassem sobre 
o conhecimento da enfermagem em pacientes com parada cardiorrespiratória de acordo 
com os protocolos e diretrizes estabelecidos, e artigos completos disponíveis de forma 
gratuita publicados nos últimos 5 anos, em qualquer idioma. Os Preceitos de exclusão foram: 
revistas, editoriais, teses, dissertações, monografias, artigos de revisão, os já selecionados 
na busca em outra base de dados e que não respondessem à questão da pesquisa.

Para a busca nas bases de dados, foram indicados descritores presentes nos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e seus equivalentes no idioma inglês no Medical 
Subject Headings (MeSH). Para coordenar a coleta do exemplo, utilizou-se o formulário de 
investigação avançada, respeitando especificidades e características diferentes de cada 
base de informações. Os descritores foram combinados entre si com o conector booleano 
AND, dentro de cada conjunto de termos da estratégia PICo, conforme identificado no 
quadro a seguir.

Quadro 1: Estratégia para seleção dos artigos utilizados nas bases de dados. Manaus, AM, Brasil, 2022.

Estratégia de 
busca

PICo DECS MESH

1 P Enfermagem Nursing

2 I Reanimação Cardiopulmonar Cardiopulmonary Resuscitation

3 Co Conhecimento Knowledge

4 1 AND 2 AND 3

Identificaram-se 107 publicações, das quais, após aplicação dos critérios de inclusão 
e exclusão, foram selecionados para a amostra desta revisão 8 artigos. Para seleção das 
publicações, seguiram-se as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), conforme pode ser identificado na figura abaixo. 
(MOHER et al., 2009).
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. 
Manaus, AM, Brasil, 2022.

Para a extração e produção informativa dos estudos selecionados, utilizou-se 
uma ferramenta adaptada do formulário da Red de Enfermería en Salud Ocupacional 
(RedENSO). Foram retiradas as seguintes informações: ano da publicação, país, periódico, 
categoria profissional dos autores, desenho do estudo, referencial teórico utilizado, objetivo 
do estudo e desfecho. Por tratar-se de uma revisão integrativa, a pesquisa não foi sujeita ao 
Comitê de Ética em Pesquisa, porém foram asseguradas as concepções dos autores nas 
publicações a serem utilizadas no desenvolvimento deste estudo.

RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionados 8 artigos, dos quais quatro (50%) foram identificados 
no LILACS e quatro (50%) na BDENF. Desses, sete (87,5%) tinham sido publicados em 
periódicos de enfermagem, um (12,5%) em revistas de outras áreas da saúde (psicologia, 
medicina e terapia ocupacional).

De todos os textos incluídos, seis (75%) foram escritos na língua portuguesa e dois 
(25%) na língua espanhola. Em relação à categoria profissional dos autores, um (12,5%) 
artigo foi redigido apenas por médicos, um (12,5%) por médicos em parceria com enfermeiros 
e seis (75%) apenas por enfermeiros.
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No que tange ao desenho dos estudos, três (37,5%) eram quantitativos, dois (25%) 
estudos transversais, dois (25%) qualitativos e um (12,5%) quase experimental. Quanto 
ao nível de evidência, uma (12,5%) foi classificada como nível III e duas (25%) como nível 
IV, enquanto os outros cinco (62,5%) restantes não foram elegidos por não apresentarem 
os requisitos de qualificação. Os artigos selecionados para este estudo estão sendo 
demonstrados no quadro abaixo. 

Quadro 2: Demonstração dos artigos selecionados de acordo com a ordem, título, autores/ano, objetivo e 
desfecho. Manaus, AM, Brasil, 2022.

ORDEM TÍTULO
AUTORES/ 

ANO
OBJETIVO DESFECHO

Artigo 1

Conhecimento e Prá-
tica de Reanimação 
Neonatal de Enfer-
meiros de Neonato-
logia do Hospital Re-
gional de Ensino de 
Cajamarca

Linares et 
al. (2018)

Avaliar o conhecimen-
to e a prática de rea-
nimação neonatal dos 
enfermeiros do Ser-
viço de Neonatal do 
Hospital Regional de 
Ensino de Cajamarca.

O estudo serviu para conhecer a 
realidade em que se encontra o 
Serviço Neonatal do Hospital Re-
gional de Ensino de Cajamarca, 
no que se refere aos enfermeiros 
que cuidam dos recém-nascidos 
e realizam a ressuscitação car-
diopulmonar neonatal junto aos 
pediatras a fim de reduzir a mor-
bimortalidade neonatal e seque-
las causadas por asfixia.

Artigo 2 

Suporte Básico de 
Vida: Avaliação do 
Conhecimento Consi-
derando a Articulação 
de Estratégias Ativas 
de Ensino

Silva et al. 
(2020)

Avaliar o efeito de uma 
intervenção educativa 
denominada “Suporte 
Básico de Vida com 
o uso do desfibrilador 
automático externo” 
no desenvolvimento 
de conhecimento em 
profissionais de enfer-
magem, considerando 
a articulação de estra-
tégias ativas de ensino 
e aprendizagem.

Verifica-se que articulação das 
estratégias adotadas pode po-
tencializar o desenvolvimento 
de conhecimento em enferma-
gem quanto ao Suporte Básico 
de Vida em pacientes adultos, 
devido à ênfase no desenvolvi-
mento do pensamento crítico, ao 
estímulo do julgamento clínico, à 
discussão reflexiva e à participa-
ção ativa dos indivíduos em seu 
processo de aprendizado, fato-
res que impactam positivamente 
na aquisição da habilidade cog-
nitiva/conhecimento dos indiví-
duos.
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Artigo 3

Parada Cardiorrespi-
ratória: Intervenções 
dos Profissionais de 
Enfermagem

Santiago et 
al. (2020)

Este estudo objetivou 
avaliar se os conheci-
mentos dos profissio-
nais de enfermagem 
frente a parada car-
diorrespiratória (PCR) 
estão de acordo com 
protocolo da Ameri-
can Heart Association 
- AHA.

Os resultados mostram que os 
profissionais que atuam na emer-
gência ainda não estão devida-
mente qualificados para atender 
as vítimas em PCR, fazendo-se 
necessário o aprimoramento das 
condutas e qualificação destes 
profissionais, visando o aumento 
da taxa de sobrevida dos pacien-
tes acometidos com tal situação.

Artigo 4

Conhecimentos dos 
estudantes de enfer-
magem sobre suporte 
básico de vida.

Duarte e 
Dixe (2020)

Avaliar as caracterís-
ticas sociodemográ-
ficas e académicas 
dos estudantes de 
enfermagem; avaliar 
os conhecimentos teó-
ricos sobre SBV dos 
estudantes de enfer-
magem e relacionar as 
características socio-
demográficas e aca-
démicas dos estudan-
tes de enfermagem, 
com os seus conheci-
mentos teóricos sobre 
SBV.

Evidenciou-se neste estudo que 
o nível de conhecimentos sobre 
SBV dos estudantes de enfer-
magem é possível de ser modi-
ficável com: a idade, o ano de 
licenciatura, a realização de en-
sinos clínicos, a prática de cui-
dados de saúde antes do início 
da formação em enfermagem, e 
a formação certificada em SBV.

Artigo 5

Formação de Estu-
dantes de Enferma-
gem sobre Parada 
Cardiorrespiratória 

 Pereira et 
al. (2019)

Avaliar o conhecimen-
to de estudantes de 
Enfermagem sobre o 
suporte básico de vida 
na parada cardiorres-
piratória.

 Sinalizar-se por este estudo a 
importância da inserção das di-
retrizes do suporte básico de 
vida na parada cardiorrespirató-
ria no currículo de graduação em 
Enfermagem, pois foi constatada 
uma alta prevalência de conheci-
mento insatisfatório sobre o as-
sunto abordado.

Artigo 6

Parada Cardiorrespi-
ratória: Conhecimento 
dos Profissionais de 
Enfermagem em uma 
Unidade de Terapia 
Intensiva.

Espíndola et 
al. (2017)

Avaliar o conhecimen-
to dos profissionais de 
Enfermagem sobre o 
atendimento ao pa-
ciente em parada car-
diorrespiratória (PCR)

Grande parte dos participantes 
do estudo demonstra conheci-
mento e preparo no atendimento 
ao paciente em PCR. Porém, ob-
serva-se a importância da edu-
cação permanente envolvendo 
as diretrizes da American Heart 
Association.
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Artigo 7

Conhecimento da 
equipe de enferma-
gem sobre o manejo 
do paciente crítico 
com suporte básico 
de vida.

Lorenzo et 
al. (2017)

Avaliar o conheci-
mento dos enfermei-
ros sobre o manejo 
de pacientes críticos 
com base em SBV 
em áreas críticas dos 
Hospital de Traumato-
logia e Ortopedia do 
estado de Puebla.

Evidenciou-se que ter um curso 
de SBV não garante que a equi-
pe de enfermagem tenha conhe-
cimento sobre o manejo do pa-
ciente em estado crítico. 

Artigo 8

Conhecimento da 
Equipe de Enferma-
gem Sobre Ressus-
citação Cardiopulmo-
nar.

Guskuma et 
al. (2019)

Identificar o conheci-
mento teórico da equi-
pe de enfermagem 
sobre as manobras 
de ressuscitação car-
diopulmonar em su-
porte básico de vida, 
associando tal conhe-
cimento às variáveis 
sociodemográficas, 
econômicas e de for-
mação profissional.

Este estudo contribui com a prá-
tica, pois, ao se identificarem os 
principais pontos de défice de 
conhecimento, pode-se imple-
mentar estratégias de educação 
individualizadas e mais efetivas 
para o atendimento às situações 
de parada cardiorrespiratória.

DISCUSSÃO

Segundo Duarte e Dixe (2020), por meio de uma pesquisa feita em uma universidade 
católica Portuguesa, realizada com 496 estudantes na área de licenciatura em enfermagem, 
foi detectado que os acadêmicos possuíam um nível eficiente de conhecimento sobre as 
condições de segurança ao paciente, técnicas de avaliação da via aérea, compressões 
torácicas, ventilação e experiências práticas sobre suporte básico de vida. Entretanto, 
Pereira et al, (2019), através de suas pesquisas feitas, também envolvendo 52 estudantes 
de enfermagem, verificou no final do processo de análise, que o resultado foi diferente, 
que os discentes não apresentavam as mesmas experiências sobre suporte básico de vida 
igual aos relatados no estudo anterior, pois, apesar de obterem conhecimento prévio sobre 
SBV, esses não se consideravam aptos para atuar.

Guskuma et al, (2019), aplicou um questionário a 351 profissionais da equipe de 
enfermagem que atuavam no serviço de urgência e emergência e unidade de terapia 
intensiva em um hospital universitário de São Paulo, identificando que os mesmos 
apresentavam déficits de conhecimento teórico e prático em relação ao suporte básico 
de vida, principalmente no que diz respeito ao reconhecimento de uma PCR e sequência 
adequada para executar a RCP. Santiago et al. (2020), em sua pesquisa, também evidencia 
a falta de conhecimento por parte da enfermagem no que diz respeito aos protocolos de SBV, 
na dificuldade de reconhecer uma PCR e como agir para reverter esse quadro conforme 
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preconizado pela AHA. 

No entanto, Silva et al. (2021), visualizou em uma rede de atenção à urgência e 
emergência de São Paulo, ao submeter os profissionais à teste para analisar o nível de 
conhecimento sobre referido tema, os profissionais mostraram um alto nível de conhecimento 
por ele considerado satisfatório, tanto no reconhecimento de uma PCR, quanto na 
realização prática de RCP e também em relação ao manuseio correto do DEA, comparado 
aos resultados obtidos pelo autor anterior. Espíndola et al. (2017), corrobora através de sua 
pesquisa envolvendo 38 profissionais da equipe de enfermagem atuantes em uma unidade 
de terapia intensiva no hospital público de alta complexidade do estado do Pernambuco, 
que os colaboradores demonstraram um nível de conhecimento satisfatório em SBV no 
que diz respeito no atendimento ao paciente internado e enfatiza  que a instituição promove 
esse aprimoramento ao ofertar cursos de capacitação referente aos protocolos em SBV de 
seis e seis meses, conforme estabelece a AHA.

Conforme Lorenzo et al. (2017), por meio de investigações realizadas no hospital 
de traumatologia e ortopedia, situado na cidade de Puebla no México, teve por objetivo 
verificar se os 50 profissionais de enfermagem operantes nos setores de serviços críticos: 
pronto socorro e unidade de terapia intensiva, possuíam bons conhecimentos em SBV. Após 
apresentação dos resultados finais, pôde-se confirmar que os colaboradores selecionados 
para análise, portavam, sim, experiências teóricas e práticas em relação a RCP, pelo fato 
de os mesmos disporem de certificação adequada para execução de tal prática a pacientes 
críticos em situação de PCR.

  Linares et al. (2018), ao observar a introdução de treinamentos baseado nas 
diretrizes para RCP e cuidados cardiovasculares de emergência para recém-nascido 
da Academia Americana de Pediatria, com ênfase na diminuição da morbimortalidade 
neonatal no Hospital de Ensino de Cajamarca, teve por objetivo avaliar o conhecimento e 
a prática de RCP neonatal dos 48 enfermeiros residentes nos setores de terapia intensiva 
e neonatologia, através de um teste desenvolvido e elaborado com 30 questões em um 
tempo de 45 minutos, onde evidenciou-se que o padrão de conhecimento teórico dos 
enfermeiros intensivista com qualificação em SBV é mais satisfatório que comparado ao 
desempenho dos demais na assistência que não possuem o curso, levando a concluir 
que: quanto maior o nível de experiência teórico e prático em RCP, melhor será o grau de 
assistência e conhecimento destes profissionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verificou-se, nesta revisão integrativa, em relação ao conhecimento da enfermagem 
sobre parada cardiorrespiratória e manobras de ressuscitação, que ainda há profissionais 
que possuem dificuldades em reconhecer tal situação e, inclusive de como agir para 
reversão, mesmo havendo protocolos que norteiam a conduta da equipe em uma PCR.
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Notou-se que durante a graduação, existe a preocupação de capacitar os acadêmicos 
para essas situações críticas, pois os artigos evidenciaram um bom nível de conhecimento 
por parte dos acadêmicos, na assistência a pacientes em PCR.  Identificou-se também que, 
os estudantes de graduação e profissionais de enfermagem com especialização e atuantes 
na área a menos de 5 anos, demonstraram eficiência teórica e prática em SBV. 

Em contrapartida, os profissionais que não atuam regularmente na assistência em 
PCR ou que não tem especialização voltada para assistência nos protocolos da AHA ou 
não fazem cursos de aperfeiçoamento a mais de dois anos, demonstraram um nível de 
conhecimento inadequado, fato relevante e que necessita de atenção haja visto que, que 
os profissionais de enfermagem são essenciais na assistência imediata e que parada 
cardiorrespiratória pode ocorrer em diversos ambientes hospitalares, inclusive extra 
hospitalar.

Por serem profissionais da saúde e estarem comprometidos diretamente na 
assistência hospitalar, é de grande necessidade a realização de treinamentos regulares, 
aperfeiçoamento e capacitação em relação às manobras de ressuscitação cardiopulmonar  
para o melhor atendimento, pois a falta de educação continuada sobre protocolos e 
diretrizes os deixam inseguros diante dessa emergência clínica, sendo relevante ressaltar a 
relevância do papel da instituição empregadora nesse processo, por meio do incentivo dos 
funcionários em participarem ativamente dessas atividades e realizá-las periodicamente.
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Violência física  25, 34, 80
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Voluntários  337, 343
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